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Quem entr«sse na vasta sala do Colyseu 
cios R ecreios, no ultimo domingo, parando 
cstatico perante :t imponencia da inultidão, 
pcrguntaria1 a medo. con10 receando uma 
blasphemia, se cios homens a quem snob

mente ha por habi to alcunhar de scepticos, 
receosos de que uma leve pedra de gelo 
se transforme em avalanche que os csnrn.
g ue, póde expontanearnente sahir alguma 
coisa de sincero. de g ra nde . de alevanta
do, como o de urna homenagem -· em ,·i
da-a um outro home m a quem cli fficilmen
te . emquanto p<>r cá vegeta, as qualidades 
são tidas na sua max.irna. perfe ição:' 

Pois é tão difficil a just1t. apreciação de 
q uanto vale um caracter, quanto se póde 
esperar de uma tempera q ue as viccissitu
des não c1nbotam, d'nm gesto qne nft.o va
cila, d'urna coragem que nfLo pcreclita ou 
d'uma voz que não arrefece. que levando 

as mãos aos olhos, como que ~L afastar al
gum mau sonho, terncria, ao abril-os, \·ol
tar ao raurhémar impertinente e difficil que 
nos persegue, que nos força , q ue nos ani
quil a . 

Pois sim-é verdade--póde-se, abrindo 
a mascara a un1 riso de deshunbrante ale
g ria o coraçào a um sentimento de n.'rda
d c- . as mãos a pahnas que a conscic ncia 
or ienta, quando o \'Ulto que nos norteia é 
uma incomparavcl figura de homem. como 
a elo l)r. ~l.anoel d'.\rriaga. 

P ois foi ,, essa figura singe lamente g ran
de, e é na s ua sinceridade que habita 
a sua grandeza, que o povo de Lisboa. n'um 
brado unisono e eloquente, aclamou, con
sagrou corno uma personalidade que exis 
tirá cmquanto n·este rccant0 da peninsul,, 
houverem portuguezes que fal!em a sua 
língua e mantenham a integridade elo seu 
sangue. 

Para que mais pala,·ras, compostura de 
phases? 

Cur\'e mo-nos e acom panhando o echo 
de milhares de vozes que no dominR"o de-
liraram, digamos tambem : .. 

1 lm rah ! por :,.[,moei d' Arr iaga. 

CO~T.\ E S ! IXA. 

Cllmôes e o srn tempo 
O homem não é .- causa primaria de to

dos os phenomenos sociaes, a molecula que 
agita e \'ivifica as sociedades humanas; é 
tarnbem o effeito dos acontccime ,Hos que t> 

rodeiam, dos indivíduos com quem com·i 
ve . isto é, o homem não é só o fac tor do 
homem, mas tambem o producto do homc;m 
collcctivo, a sociedade. 

\' ejamos pois Camõc;s no se,1 meio so
cial e no seu tempo. 

* 
Luiz Va1, de Cam,ies nasceu ern Lisboa 

ern 1524, reina,·a entito D. J oão IIL com 
a sua côrte de frades e beatos. Estava-se 
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na Edade i\ledia. O Feudalismo im per,i,·a . 
O fanatismo religioso estava então no au 
ge e como S<.' mpre. pela crença nas bem
avcnturanças eternas e outros 1nysticos cl1?
va11t-·io~, era causa n\un cncrvêlmentu nos 
cspiritos e nos caracteres que entre nós 
ha,· ia de conduzir info Hin~lmC'ntc o p,liz ú 
, epult11ra. 

Camões pre\'iu isto. 
H.alava-o o pensamento cios tempos a u. 

rcos cl'outr'ora~ o que demonstrou. narran
do nos l uúadas, ao re i ele \lel inde, a hi s
toria luzita na, desde a fundação da nacio
nalidade ; rala., ·a-o por vPr tan ta baixeza 
elos reis e suzeranos, t :lllta cobardia dos 
vassallos. depois ele tanta ufan ia e d C' tan
ttt g loria; - $Que um fraco rei faz fraca a 
forte g·entc»- ; de conhecer que após os 
pensadores que tant,, haviam eng randecido 
o seu paiz. Sá de :,.Ciranda, Gil \ ·icente, 
Fernão Lopes, Hernarclim R ibeiro. Joã<> de 
B arros , Garcia de R ezende e outros, ,·i
nha a escholastica assentar arraiaes no col
legio das a rte s e na C'nh·e rsidade. para 
dis,·i rtuar as antigas idóas e submettcl-as 
á theologia; ele cornprehencle r que o oclio 
.religioso cansan1 g randes prejnizos á na
ção. rn"io só pelas ,·idas perdidas. como pe
las fortuna~ dos judeus emigrados para a 
l lollanda; qu , tanto esforço de 

( 11 um l'acht:co fortis:-;imo e os h;mi<lo-; 

{ Almeida-;, por c1u~m si;:mprc: o Tejo chora , 
• J\1huqucrquc t..:rrivt:I. Ca.,.l ro o fotlt: 
<E outro.,; com q1H.:11l podtr não l t:: \'t.: t\ mortt.:, 

tanto esforço ba,·ia sido baldado afinal pelo 
abandono \'oluntario de Alcacer, . \rzila e 
outras prnças africanas, onde clle tambcm 
luctara <' onde perde ra a lur. de um elos 
olhos; que \'asco da Gama, l3artholorneu 
Dias , Alvares Cabral e outros haviam sido 
he roes entre os navegantes . mas que a sua 
obra e~tava ~enclo d<'smembrada e despre
r.ada ató, pela int riga, palas de lapidações, 
pela dis~oluçào dos costumes cl'aquel les que 
tinham por de ve r mais conti,rnal-a e en
grandecek,; que na India os «disparates• 
dos governadores corriam parelhas com as 
tolei1m1s e ambições ela gente do paço em 
Lis boa; que a ingratid;,o dos reis em tão 
grande que de ixa ,·a os melhores servido
res da sua patl"la ao abandono e á 1niseria, 
quando não os carregava ele fe r ros e pren
dia, com" succede u a Dt1arte J 'acheco e 
como havia succedido e m l le~panha a 
Christo,-am Colombo; 

•Aqui tens com1>anhciro assi nos ft.:ilos 
(Como no ~alardào inju~to e duro: 
< F:111 ti e n'dlc vc:rcmo:-. aho:-. peito:-. 
<I E baixo estado vir. humilde t: c:-.curo: 
4~1orr.:r no:; hos1lita.ts , cm pobn.;:,, ldtos 
<Ül> que ao Rei c .:l. lei st.:rv..,;m d1.: muro! 
4. [sto fazem os Reis, cuj a vont·,dc 

• :\l anda ,nai~ que a justiça e a vtrdadc 

que os estados ela Europa procura,·am alar
gar-se á cust,L uns dos outros, e que só 
Portugal se deixava ac\orrnecer na indiffe
rença dos negocios publicos , no rigor do 
absolutismo real , no apagar el0s fe itos e pi
cos que tanto o enalteceram: que a patria 
mor ria lenta mente com o povo carr<'gado 
de impostos e ,·e xaç,'\es emquanto a J lcs
panha funcla,·a a sua unidade pela juncçào 
dos reinos de 1\ragão. Castciàa, (:i-nrnada e 
Xnx arra; que Francisco I cm França reor
ganisa,·<t o e xercito depois de luctar com 

Carlos , - ela Allemanha , o \'ÍSionario d'uma 
monarch ia uni\'ersal, e com l lenr ique \ '!II 
o creador do protestantismo anglicano; que 
todos estes protegiam as arte s e as l<'ttras 
pa trias e todos p retendiam dictar os des
tinos do rnunclo, dando azas tJ llcnascen
ça, estimulo aos huma,iistas, aos poetas. 
aos moralistas, aos político~. aos críticos, 
aos g-eogrllphos, aos astromos, aos pinto
res , ª"s musicos, a essa plciadc constitui
da por ..-\riosto, Tasso, i\[ontaignc:.. Erasino, 
i\fachia\'el, Rabelais, Cer\'antes , l.ope ele 
Vega, Shakespeare , Cope rnico, ~(ig uel f\n
gelo, \ 'an Dick. R aphael, Correggio, Pa
lestrina e tantos outros , cmqua.nto a In
quisição , principalmente na península ibe 
rica que havia dado tan tos «mundos 110 \'0S 

a.o velho mundo,» ~tccendia as fogueiras ao 
mínimo assomo de desaccordo nas eloutri 
nas e nos dogmar,. ecclesias ticos; lançava a 
perturbação nos espíritos, e ntrega,·a fin al
me nte J>ortugal aos Castelhanos, dois an 
nos depois do desastre ele .\ lcacer Kibir e 
cincocnta e oito dias de 1>ois de Camões 
morre r em 10 cL junho de 1580 di1endo 
«ao menos mo rro cont a patria,» e legando 
ao inundo um. poema maravilhoso pelo en
genho e pela arte, pelo estilo g randíloquo 
e corren te como elle pedia ás Tagicles, pelo 
perpassar multiplo das narraçbes , pelo fe r
vor, pela \'ehernencia com que tlcsen,·ol
veu a idé,t de patriotismo que o animava, 

•Ct;:s~<;nt do ~;Jbio Grego. e do Troymto 
•As 1rnxegaçõc~ g-randts qut lizernm: 
•Callt•St;; dt: r\l1;;xandre ç de Trajano 

•A fama das viétorias que tive ram; 
«Que: cu canto o ptho illustrc l.uzitano, 
«A quem ~ eptuno e )lartc obcdect.:rnm 

• Cesse tudo o que a ;\Jns(\ antii,:a canta, 
• Quc outro va1ol' mais alto se ale\:anta . 

Camões viu que não basta,·a o rendilhado 
das al tas cathedraes gothic , s , ou o entran
çado elos monume ntos manu"linos para can
tar o genio sublimado portuguez. Era ne
cessario uma p .. mna e um~t e spada pttra 
deffendercm as grandezas, espolio sagrn
clo de uma patria que marchava para a 
ruina 

• .•...• . . . . . o bra<;o ás arma~ feiw 
, ..... ..... . a mcntc ás musas dada 

Fez pois os Luziaclas, um dos g rande s 
monumentos li ttc rarios ela Edad(' Media. 

Como Homero, Camões te ,·e uma \'ida 
accidentacla . 

Estudante, soldado, 1>oeta, Íllnccionario 
publico. ,·ia jo,1 pelo norte d' i\frica, ~lo
çarnbique, India e tc., procurando enche r o 
espírito com o conhecimento da historia e 
dos costumes ele e xtranhos povos, e s eguin
do a inclinaçi,o aventt1rosa dos seus com
patriot ,, s para admirarem os e splendores 
do Oriente e grangearem a fama e a r ique
za nas conq uistas de alé;n-mar . 

Poe ta in!eliz. como l lomero que, cego, 
percorria, a l lelliade cantando e ganhando 
os me ios de subsistencia. passou fome e 
privações já pela in\'e ja que o malsinou e 
clesprezott a ponto de o de ixar morrer no 
catre cl'um hospital. 

Como I lomero, poeta <' historiador das 
glor ias da sua patria, immortalisou os fei-



,. 

... 

.. 

VIDA ARTISTICA 
--- -------

tos e os no1nes. o genio e o valor dos mai::. 
illustrcs e arrojados portuguezes, cantan
do em estrophes magistraes, esculpindo nos 
versos irnrnorrcdouros dos Luzi,,dos as fa
çanhas gigantescas com que o pon) «da oc
cidental praia luzitana• ha,·ia cnchidn o 
mundo. 

.\_. Cn<T.\. 

" ETERNO TÊMA 

P ,\RA .\l.Gt.:101. 

• V rrsos de amor! q111' pêcha velha, ami[!o! 
• Versos de amor! porque 11âo cali.ia o sol, 
«E a lerr(I, em. jlôr, oor maio, e o rouxinoL 
•Chora11do, ao an[!elus, 110 bosque amigo! 

« Versos de amor! - traga i.sto 11a memoria: 
«já 11i11guem os tolera nem os le, 
«Hoje pede-se mais, e o lindo pé 
«Da Paquira .f!entil é já da Historia! 

.o seculo 11âo é dos amorosos; 
«Lamarti11c? onde pára.! - agora, amúro, 
«Canta-se a dôr do ptiria, a do mendi[!o, 
«é os tristes, os se11t-pão, os crapuloso·! 

«Ca11ta-se o Be11t e a Paz 1111i1•ersal, 
«E o Belw, o Grande e o uniPersal Amo;/ 
cjá 11ão diz o poe,a: - ó bôca e111 flor 
«De minha be111-amada . . . - é social! 

«Deixe·se 11111i,f!o, e11uio, da /Jêcl,a vell,a 
«Dos laes versos de amor que niug11e11t quer; 
«Faça o que Lhe aconselho e pode crer 
«Que f u11t amigo bom que 11 acon.sellw!• 

E eu deixei-o falar, a seu sabor . . . 
,Was, quando e11t casa, f ui fazer-te uus versos 
- Grilos desta mi11h' alma, ai.s seus, dispersos ... 
Meu A11jo, Minha Vi .a e Meu Amor. 

Pois - digam - tua ,,oz lllio f mais dóce 
Que, ás horas 1/ubias. a do ro11xi11ol? 
E o sol 11âo dera tudo por que fosse, 
Como esse oll,ar, brilha11le, o triste sol? 

E, dif!am 111ai.s, se no teu seio, Fwr, 
- Pcque110 mas que tanto e ta11to e11cerra! 
Nâo calJe, rodavta, tod? o A11tor, 
E rodo o Bell?, e todo o Bem da terra? 

Digam, depois, se acaso existe, Amor, 
E chora, em qualquer parle, 11111 des.f!raçado 
Que sofra maior dor do que esta dor 
De te adorar assim, sem ser ar,uu/4?! 

Julho, 1911. 

C 1-;1. •: ,T1:-:n D u.\RTE nE .\DIEID.\. 

Thomaz de Lima 
Já lá vão alguns annos, que entrando nós 

na conhecida casa Sassetti por urna tarde 
de verão, fomos attrahidos por urnas me
lodias nascidas cm um piano PleJ,el que col
locado na serni-obscuridade da loja dava
nos a impressão que as phrases musicaes 
eram nascidas em uma atmosphera toda 
sonho, em regiões desconhecidas para o 
mundo real. 

Um rapaz de farta cabelleira esta,·a sen
tado, dedilhando com uma technica bastante 
apreciavel varias composições suas. Do seLt 
rost0 pallido, do seu olhar vago. parecia 
que o pensamento se transportava a re
gil)es ideaes desconhecidas para o vulgo, 
e as suas musicas todas ellas repassadas 
de sentimento tinham a candura da alma 
pormgueza sempre emballada na toada co
nhecida da poesia e da tristeza. Este rapaz 
era Thomaz de Lima· e foi d'es-a hora, 

d'esse morncnto em que a S\.la rnusica no.s 
comrnove,1 que data o nosso conhecimento 
com este clistincto compositor. 

Thomaz de Lima apresentou-se revestido 
d'uma profunda moclestia, tinha deixado o 
Conscrvatorio pois o seu temperamento de
masiado irnpulsh·o, não se coadunava á ru
tina anti-artística do nosso estabelecimento 
de ensino! Cnm um genio tal vez a Berlioz, 
sentiu-se já g rande para estar cscravisado 
em um meio que o não comprehenclia. Re
solv,·u estudar n s livros, e dar largas en
tão á sua inspiração, feita pata voar nos 
grandes e~paços, para as grandes almas' 

\' cndo nús e m Thomaz ele l.ima 11111 tem
peramento artistico pouco vulgar, que não 
se foz nos bancos das escolas, mas que 
apparecc no ca1npo da arte como flôr rar<.l. 
escrevemns um bilhete, para Thomaz de 
l..ima musicar. 

O assombro que cau~ou no nosso 1ncio 

musical a primeira da nossa peça ,Uoaóita 
cantada pela ~cka/a Ca11tomm de Alberto 
Sarti, está bem patente em todos os críti
cos que então appareceram e m que a mu
sica ele Thornaz de l .ima foi devidamente 
apreciada. 

Jloaóíta foi a s ua primeira obra para or
ches tra, e es ta apresentou-a elle <'Om um 
colorido, em que a riqueza dos timbres, 
traduzia a acção de uma forma sublime. 
No anno seguinte que a rej>rise tem egual 
successo, então Thornaz de L ima ficou con
sagrado perante o nosso meio artístico . 

Partiu para Ponta ü elgada e n'esta ci
dade . a contemplação do vasto oceano de s
pertou na alma de Thomaz de Lima ainda 
maior amôr ao trabalho . 

Pensando em Portugal, na sua querida 
terra , trabalhou e concluiu já em Lisboa um 
grande crabalho orchestral, cbamado: Ca1t
lar do meu j>aiz que será executado no pro
ximo inve rno em um grande concerto. Obra 
musical q ue se rá depois enviada para Pa
r is . onde será executada, e estamos certos 
será bem recebida pois é um trabalho de 
primeira ordem. 

Thornaz de J .ima tem escripto para piano 
var ias peças, que ainda estão por publicar, 
e que são 11111 verdadeiro mimo de fe itura, 
estando n'este caso entre ou tras as seguin
tes: R esig11a(1iú, Aúando110, .\li1111etle Auflgo 
e Pava11a. 

Incansavel trab,1lhador, Thomaz de Lima 
está escrevendo as seguintes obras: Suite 
para grande orcbest ra, Imagens com 3 nu
rne ros: a) Balada do 111/imo poente (sobre uma 
obra de Justino de Montalvão), b) Si11os ao 

3 ----------
/0111;e \ inspirado em Lt11S versos de Lopes 
Vieira), e) .\lolârinka {dos Si111j>ksde Guerra 
Junqueiro); .·lbandonada! opera em um acto, 
e cm varias peças para canto. 

O estylo de Thomaz de Lima é dema
siado rico em Cúntrastes, e possue urna no
ta,•el facilirlacle ,,m escrever; a pbrase nas
ce-lhe expontane(t, e nota-se nas suas obra.s, 
que não é prorurada, a melodia é larga e 
sempre inspi:·acla , tendo sempre um sabor 
pucciniano. 

Thomaz de 1.ima além de compositor , é 
um habil violinista, como pro,·011 nos con
certos que deu nas Uhas, e um distinctn 
pianista. 

Este noc.~,·el compositor é um profundo 
conhecedor da nrnsica popular portugucza. 
e o seu idt.'al ainda a realisar, n'uma serie 
ele operas em dois actos <'Scriptos sobre 
assumptos dos nossos c,unpos, para serem 
cantadas em portuguez, tendo como base 
os cantos nascidos na alma popular! E 
agora que iniciamos, segundo parece, uma 
phase ele renascimento ela musica em Por
tugal, aqui apontaremos o nome de Tho
maz de Lima como mn tapaz cheio de ta
lento, digno do governo portuguez se inte
ressar pela grandeza do seu nome. 

.\.I.FREDO Pl>rTO (S .\C.\\.DI) . 

------~ ..... ~ --~---
CAJ?TAS 

T1?/ J-> E /1-?A S 

P.orto, 15 junho. 

Xa minha ultima carta para a Vida Ar
lislüa disse que erlcerraria funes ~unente a 
sua serie a companhi l que funccionava no 
theatro Carlos .\.l berto . \[eu dito. meu 
feito . 

• .\ bem da arte clramatica já lá vão nas 
azas da baboseira torpe que não é tlwatro, 
a:1tes uma michelanea ele ditos forres pro
prios para frequentadores de caes. 

Entretanto con10 a verdade é a essencia 
das nossas apreciações, não podemos dei 
xar de especialisar que na tal pseudo-com
panhia de artistas dramaticos, a inda se 
aproveitavam uns quatro actores e urnas 
tres artistas, que tiveram a infelicidade 
de a ella irem cahir . 

.\.grurns do destino. 
Como anteriormente disse, quadros hou

ve ann unciados em berrantes placards qu<' 
ningue rn teve a desdita de apreciar e 
quando ji, um profundo suspiro ele alivió 
nos acalmava o arcaboiço, eis que ainda 
foram ao Sá da Bandeira mostrar ás tur· 
bas quanto mau podem fazer amadores sem 
qualidade alguma de geiteira para o thea
tro. 

Ai! Pae .. . 
Já cá temos a companhia do theatro 

Apollo d'essa cidade que nos deu de ent rada 
O Fado que não teve a dica de agradar. 

Seguiu-se-lhe o Jlajor M agnezia que na
vegou nas mesmas aguas . 

Já é ter azar ! 
A á1[1tll1a em j>al/1àro re,·ista que ahi fe1 

successo servirá de therna á minha p roxi
ma carta e ... até sabbado. 

Eou.~RDO SAxTos . 

R. DOS conDE! 
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Os azulejos artisticos • nac1onaczs 

Chegada a Lisboa da rainha Alexandra de Inglaterra 
Pa1111eai,» perte11ceme 11 S. M. e colwcado 110 castetlo tle W i11tlsor 

Parte em bre\·e para a America 
do Sul, fazendo parte d'uma tr in
dade gentil d'artistas portuguezes, 
que ali Yae cm tournée, o grande 
caricatllrista portuguez e exímio 
pintor de azulejos que é Jorge 
Collaço. 

O apreciado artista constitue a 
sua bagagem com uma interes
sante collecção de photographias 

dez Jorge Collaço 

-----·-------

Procissão na aldeia 
Perteuce11te a{) direcfor tia faórica de ceramica de Saca.,,em, mr. James Oi/ma11 

dos seus melhores quadros, qu(; 
certamente uma grande acccita
ção hão-de merecer nas capitaes 
d:1 America do Sul. 

A VIDA ARTISTJCA honra 
hoje duas das suas paginas com 
algumas graYuras dos brilhantes 
«panneaux)) de azulejos portug-ue
zes de Jorge Collaço. 

Sinite parvu lus ad me venire 
(Figurou llll Exposição do Rio de Janeiro e foi adquirido 

11ew ex."'" sr. Ma11oel Bemartles) 

Fragmento da decoração do Hotel Monumental 
do Bussaco 

Vida de S. Sebastião 
( Fragmmto da decoração tio aliar mór tia caf}ella 

da sr.' Duqueza. de Palmella, ,,m Ci111ra) 

<toísas ~e theatro 
(Continuafào do 11111,urQ au leCl'dt•nte) 

Tão interessante s mesmo. que saber do 
officio é o ultimo dos seus pensamentos: e 
officio a que se não tenha amor, é canga 
que pésa na cerviz impiedosamente . P orque 
elle é desdenhado, esmaga. ·Entretanto, ba 
no fundo de tudo isto um dedo de razão. 
E' certo que não ha theatro nem actores 
mas tambern não é 1nenos certo que não ha 
publico e por consequencia não ,·ale a pen:, 
tentar redimir uma arte que não interessa 
a ningucm. D esde que ten1os revistas, mui
tissimas re,·istas e sobre tudo animatog-ra
phos, não ha n1otivo para fer\'er por ;etc 
vezes o chú e servil-o a uns maduros que 
teem o mau gosto ele se pre nderem com 
estas cousas. Emq,1anto houve r theatros <le 
feira. cheios á cunha todas as noite:--. r'ugi
clos ele desespero por causas pe rdidas não 
valem a honra ela lettra de molde . 1\ pro
prianclo a phrase, colhida j~ não sei onde , 
pócle dizer-se que os povos ~ô teem a arte 
que merecem· nós m<'recemos a re ,·is ra, 
eis tudo : e quanto pe ior ella fôr. ma is ga
rantias teem de agrado. 

De facto, passa por t<>clos nós um sopro 
de insania. ~\ nossa artf~ ~ a de T riboulet: 

de bobo; e ainda assim mudacl:i: é Triboulct 
atravc-s sado ele Vr ilorgt. :\fonos e spi rito 
que brutalidade . J la dias apresenta-se e m 
certo thcatreco um hornen1 con1 un1 rolo 
debaixo dv braço. Era uma re ,·isui. litter ro
gado sobre habilitações e capacidade , de 
clarou serenamente não ter nenhunrn.s. Fi
ze ra « pécinha por ter reparado que toda a 
g <.' nte as fazia e m J.isboa e conseguia ga
nhar dinheiro com e llas . A creatura f0i re
cebida com pompa . .D'aqui por um mez a 
sua re \"ista deve ter duze ntas rep resenta
ções, e uma penuria privada ele ou tras tan
tas l ibras. 

E sem duvida as persom,gens que as 
praticam tcem o d ireito de orgulhosamente 
mostrar vastissirnos ganhos. De mancebia 
o publico se foi com os reviste iros, mance
bia lame ntavel, que pro,·oca o dó. <> des
de 111. mas nem por isso menos positiva. 
Basta ,·êr como durante horas as platéas 
baratas <>brigam os artistas a bisar, a frisar 
alguma quadra miseravel condimentada com 
musica de 111achiche, para comprehendcr 
bem corno o genero e stá no espírito e na 
índole cios lisboetas . A estafaclissima figura 
de um ~ompadre censor e moralista, un1 pa
raíso chri stão ou um bosque de paganismo 
com \ ' ,1lcanos mal manclaclos e S . P eclros 
cheios de cio, faze m tra,isborda r ele pum 

alegria os peitos ingenuos cuja compre
hensão não vae muito além d"estas babo
seira.s hornericas, ele fórma que é isto que 
vale, é isto que deve servir-se sem r odeios, 
s em hesitações, não lamentando a falta de 
elementos d'arte porque elles mlo são ne
cessarios . . . Antes pelo contrario; basta 
te r boa plastica e ser excessivamente rnal 
educado. P erante estas coisas n,1o é possi
vel accenclrar. Plaudite, it.,,e.t ! 

Tudo isto, por conseque ncia, desculpa. 
em parte , " mediocridade elos auctores dra
maticos, o pessimo grupo ele actores e ac
trizes . i\ccrescenta-se e ntretanto que este 
estado de coisas se eleve em grande parte 
aos jornaes, ás revistas, aos jornalecos e . 
sobretudo, aos pasquins theatrae s q ue en
xameiarn ele norte a sul vomitand<> a inju
ria, exaltando a incompete ncia, compadri
ce rneuda, quinta essencia ele tolice , que re
volta quando não faz rir e q,1e só fazendo 
rir perdôa a bengalada. 

Os críticos da nossa terrn pe rtencem a 
duas cathegorias bem clistincta~. 1 (a os qu<' 
teem pre paração mas evitam o ataque fa
zendo joguinho cauteloso e seguro, e ainda 
outros q,1e , rechaçados ele cercas occupa
ções. vão babando este e aquella, na espe
rança de urna lubricidade ou fazencl<> jus a 
urna redonda gorge ta; porque a gorgeta en-

1.rou tanto nos nossos costume s que não é 
só apanagio dos creados ele restaurante e 
de cocheiros de praça, mas antes, com pro
priedade, ele ce r tos criticos de jornaes de 
dec ima oita \'a ordem. Que os famulentos 
pcsquizarn o pão nas dobras da pouca ve r
gonha insidiosa. Isto ó sabido , notorio. dis
pi?nsa insistencia, t~io visivel corno o sol, 
tão degradante como um anonymato. 

~las os peores são, sem duvida, os pecu
liares a uma terceira cathegoria mal defini
da ainda, fluctuando entre as duas pt imei
ras. São aquelles que sem auctoriclacle e 
cornpetencia profissional teem gordas bar
rigas e discursam ore rotundo com aquella 
proficienci,1 que todos nós conhecemos . Es
tas creaturas toleradas por caridade, por 
ine rcia, s,io flage llos te mi veis- e perigosos, 
tah·ez se devessem chamar os cai,alleiros do 
ve11e110 quando provem de e sbeltos. e irre
ve rente mente pipas no caso do perimetro 
ser pouco mais ou menos o me nsuro da al
tura. São elles que. elevando ás alturas, 
abatendo em piedade, e dificam a classica, 
a portugueza egreji11!1a, formando a co/1,·rie, 
a deíeza mntua, o nucJeo onde se criam re
putações, o nde se arranjam fictícios nomea
dos em pe rmuta de torpezas inconfe ssa\'eis. 

Como quer que se apontem de dirigentes 
intellectuaes, a verdade é que a s massa s 

que primith·ame nte dirigiam, tende m a di
minuir mas nem por isso são menos noci
,·os, lepra damninha que contamina e leva 
de pressaclo os sedentos da lisonja . Com 
esta Arte . re presentada por De lobelles e 
crit icada por Sarcey's incip iente s, chegá
mos ao culto da R e vista. Foram e lles que 
a fizera111 . Parce sepultis .t 

( Continua). :\[AR!O D'AUIEID.\ . _____ ,__ _______ ~--

Sport Grupo Progresso 
Todas as iniciativas quer offici<Les q uer 

particulares que tendam a desenvolver o 
sport entre nós, são dignas de todo o elo
gio e merecem o apoio de todos que since
ramente desejam o re vigorarne nto da n<>ssa 
raça que bem descuidado tem andado : 
assim, a direcção da Sport (~rupo Progre ssÓ 
póde orgulhar-se de te r prestado á patria que 
lhe foi berço, um relevantíssimo serviço . 

1 [a pouco inaugu rou-se no grupo, 11111 

bello gymnasio onde a par elas me lhores 
condicções higienicas se e ncontram bons 
appare lhos de gyrnnastica, alli se realisou 
o seu primeiro sarau sportivo, onde alguns 
dos se us socios demonstraram be m evi
dentemente, a boa von tade que lhe assiste 
em pr<>g-redir que r em barras, atl,detica ou 
paralella-S. 

A li vimos trabalhar cm b<1rrlls os $rS. 
Carlos 1.eão Lopes e :\lario Lourenço. dois 
habeis gymnastas-amaclores cuja correcção 
merece os mais rasgado,; elogivs muito e s
pecialmente pela boa \'Ontacle que mostram 
ele yrogredir nos trabalhos apre sentados. 

Em para/e/las os srs. J ardim e Teixeira; 
e stes ~madores não fariam má figura o pé 
de mu,tos elos me lhores artistas que temos 
visto t rabalhar, o que basta para syntheti
sa r o ,·alor incontesta,·e l d"e stes sympa
ttcos rapazes. 

Raul Al\'eS :\fartins e Eurico Correia 
são dois atheletas já conhec idos elo nosso 
p,1bl ico que tem assistido a saraus onde 
entram amadores; correctos nos seus exer
cícios , PIies são d<>tados ele musculos ,·i
gorosos te ndo e xecutado «cle,·elopph a 
dois braços, «jeté•, e «brastendu• sendo 
os s eus exe rcicios coroados por e nthus ias
cas sab·as de palmas. 

O arbitro foi o sr. J. ele Sousa. 
Para constituir a «equipe• que ha -cle re

presemar o G rupo na pro\'a de 100 kilo
";<'tros que faz parte elos J ogos Olyrnpicos 
:-..: ac1onaes, foram feitas climinatorias cujo 
apuramento foi o segui nte: Joaquim Dias 
i\laio, Joaquim Delgado e Antonio Ribeiro, 
corno supplentes Joaquim Ferrug t' rn e . \ n-
tonio )lattos . Ro ;\10Lo. 



6 

TIROS CERTEIROS 
< >uando crcá111os esta secção, não tivc

moS cm mira o attingir sónumte a arte clra
m atica, mas sim tudo quanto para nós se 
nos afigu re merecedor do nosso ridic,110 e 
por isso cá estamo~. cabendo agora a vez 
tuJs z t·loússimos Jiscacs do sei/o. 

Sem nos mettermos em política, porque 
não foi para esse fün que nasceu a nossa 
revista, temos no entanto o direito, como 
todo o cidadão, de apreciar, segundo o nos
so modo de vêr, os bons e os maus do 
actual regimen, ou para melhor dizer , dos 
acrnaes governantes e por ~ssa razão <" 
cheios de verdade fallaremos sono que res
peita ao caso em questão. Já no tempo do 
azul e branco na corpo,·ação do sello hana 
muito menino que, abusando cio seu lo,rar. 
commcttiam toda a casta ele injustiça~. pa
trocinado pelos seu s su periores, a r rancan
do por varios processos q,1e sabemos e que 
podemos, se fôr p ((•ciso . apresentai-os en1 
publ ico, todo o d inheiro ao desgraçado que 
tivesse a fatalidade de c,,hir nas gar ras d<c' 
semelhantes algozes. \ ' cio porém o enca,·
naclo e verde, suspirámos de allivio; fo 
ram muitos d'essC's homens despedidos . 
affirmava-se uma limpeza r adical na corpo
ração do $Cllo. .\las oh! ceus,- se é que 
ceus ainda póde dize r-se-depois ele implan
tada a Republica, houve um punhado de 
vale11lcs que, vendo já tudo socegado, pe
gou ern ar mas para com cllas , nft() defen
der a Patria, mas e xig ir empregos. x·esse 
punhado de , ,atentes encontra,·a-se geme 
ela peior e ~pecic, conhecida ela policia. tre. 
qucntaclora assídua das enxovias . lesses 
/1eroes qu;,nc\o ela distribuição das recom
pensas, e xigiram colocações, mas se a u11> 
se poucle conceder o lngar de aman uens,' . 
a .outros, que nunca souben,m o que s ig ni
fica trabalhar , teve ele se lhes arranjar 
m iste r ele facil desempenho, multar . e fo. 
ram alistados na corporaçflo do sello. 

O que então s e tem passado com taes 
cavalheiros ó indigno e o governo faz mal 
em fingir que ão vê, porque pócle sofrer
lhe as consequencias. 

Xão vã.o procurar o t r ansg re ssor da lei. 
vão por me io de ciladas obrigar o cidadão 
a t ransgredi r e d 'isto temos provas. q ue 
as publicaremos se preciso fôr . Procuram 
por todas as fórmas s uffi sma r a lei n'nma 
ancia de gananciosos que apenas visam a par
te de leão que teem a receber cm cada multa . 

Os p rop rios chefes d'estes senhores teem 
rnêdo d'e ll es , porque e stamos ainda em pe 
r iodo revolucionario, de fór ma que se mul
taram está rm1i to bem leito . embora nenh u
ma ra zão houvesse para o laze r . 

])'isto t.un bem no ; tocou pela por ta . O 
nosso jornal fo i tnultado por term.os mandado 
ajfi.t:ar uns carlazej~ annunciando uma 1:xcur
s,io pronuruida gratuitamente por esta revista . 

X'esses cartazes apenas se fazia r eclame 
ao jornal e por tanto esta,·am isentos cio 
sello; mas a ganancia, a fome e o resto. 
animaram os se nhores do sello e multa
ra1n-nos n\ una quantia avulta dlssima, suf
fismando a lei e inventando reclames di
versos nos allud idos cartazes. 

P elo que ouvimos dizer a multa a t ti nge 
alguns contos ele réis, mas tambe m garan
timos que os senhores do s e llo fora m 1,ou
co felize s com a caçada, porque o jornal i 
m uito 11ovi11lu, e muito poórcsinho; assim co
mo não multa ram logo que começou a affi
xação dos cartaze s e esperaram que se co
locassem todos, para a coisa r ender mais, 
devia m ta mbem e spe rar que o jo rna l pro
g redisse para poder pagar . Em todo o c.,sn, 
e com bastante pesar nosso, cá teem á sua 
disposição a nossa ve lha sec re tar ia e duas 
d esconjuntadas cadeiras . que bastante falta 
nos fazem; isto é tudo muito pobresinho . . 
tenham paciencia . fora m mal informados . 
Nâ<J /0111os heroN da Rotunda do dia. 6 de 
btdubro. 

J. PF.DROZO ;\)!ADO. 

VIDA ARTISTICA 

O ultimo l'ÔO de Frey 

:Extrangeíro 
O "RAIO" PARIS-ROMA-TURIM 
Cada passo que a. sciencia avança .. ,,~lre

ce compraze r-se em orientar o seu norte 
:;obre os cor pos dos que hora a hora por 
clla luctam com uma tenacidade deveras 
notavel. 

~[ais urn a victima que á França custa as 
suas i11comparaveis obras de aviaçã«>. 

Quasi a alcançar o te r rn inus da brilhante 
étape de R oma-Turim, o av iador Frey des
penha-se elas alturas moth·ado por u rn,i />~-
11c do motor do seu monoplano para v,r 
cahir e m terra de envolta com e\le , forman
do como que uma massa unica ele aço e des
pojos humanos, n'uma horrive l ba rba ridade 
difücil de descrever tão bru tal a g randeza 
da calamidade. 

E' sempre com magua que se vê desap
pa recer um homem da corajosa vitalidade 
de Fr0y que a inda h a dias em vôos ex
plendidos tomá ra par te no •raiei• f'.ari s
ris-:\faclr icl, em que alcançou o prenno de 
20 : ooo francos . 

DOCUMENTO HISTORICO 
.·\ prime ira ca r ta env iada pe lo cor reio 

aereo acaba de se r conside rncla his tor ica . 
E ssa carta é a q ,1e o jornal francez /' A uto 
enviou ao seu cor responde nte e m S . Seb«s
tü:n , mr . Gervais. por inte rme dio cio hoje 
celebre quanto infeliz av'ador Gar roi·. 

A munici paliclacle cl'aq.ic lla e stanc ia tâú 
conhecida cios felizes de for tuna, di rig iu-se 
áque lle senhor , pedindo a carta que do 
•A uto• recebera , a fim de fig urar no seu 
museu. 

Mr. lrer vais, claro e s tá. accedeu do me
lhor g rado e hoje a prime ira carta de que 
llJ1l boletine iro ae reo foi portador, pertence 
já á his tor ia ele uma época. 

------ -
TAUROMACHIA 

Dc,1id ., á má revisão escapou no numero antece
dt:ntt; um certo numero d e ~ra lhas que po r vezes 
a heram o sentido da ora<:ão. 

Pt:dindo desculpa aos nos.íOS leilores, Lcremoi,; de 
futur'O o maio r coid,i.dO para que e não rcpiH1.m ca
sos St.!md hantes. 

Posto isto , t:nt remos no verdadei ro assumpto 
d'cstas li nhas. 

Voltando ,-.. inda ao incidente .. cadete e T homar. 
da Rocha • apon1arel mais uma d cts causas que 
decerto levaram Cadete a proceder como fez, re 
éusando-se a trabalha r co m aqud le seu collega; e 
ao mesmo h;:mpo pro ,:a como são verdade iras as 
considerações que n \:ste semanario fiz sobre as des• 
intelligencias que existem entre os artistas. 

;'\la corrida realisada no C<-1mpo Pequeno <:m honra 
<los membros do Cong:-csso de Turismo. quan~o se 
lidou o s ..:linio touro1 d<:~ti nado para Cadete e fho· 
nrn:i: da Roch.t, pra ticou este artista ,~nrn desleald.tde 
1>ara com o seu collega. que é dc,·cr.=is censur~wcJ, 
ao mesmo tempo c1ue desacatav~t o rcgulam.ento. 

Todos nós sabemos e é do regulamento h1zerem
se as sortes •sahida por sahida , , dt: fón n..t q"!e 
quando al~um arti~ta por qualquer circumstanc1a 
lhe falhou a so,·te, dt\'e log-o <;1Hrar o si:u co11ega. 

Ora. na citada corrida, Thomai da Rocha, te,1e a 
seguir cinco s;:ihidas fabas, não Se importando 1>ara 
cousa al!{uma com Cadete, e impedindo este, por 
com;cqu encia. de poder trabalhar. 

Isto não se faz, não é de coll~~as, e parece mos· 
irar o desejo proposi tado de molestar o so,u collcl(a. 

o que ad mira C que a ilrteli1J(e11ci~, qut: t.udo isto 
tem obrigação de vér, tal consentisse, po1~ .se ap
pJicasse o regula mento. C•)m o é ... seu d~ver. Jª este:; 
casos e outros semelhantes se nao dan am . 

Provam como as direcções das corridas são par• 
ciaes e que espirito de frnternidade c xish.: cutre os 
artistas po1 tuguezes. . . 

E3te facto. que nós observámos, e <1ue não e vir· 
gem, magoou, decerto e com justa raz,to, . Cadete, 
que sempn:: com :t. sua teatda~e, n~ ?c~as1ào, nada 
reclamou . mas no final da cornda d1 t1}!m-se a tm
preza e al i d eclarou q u e não mab trahalharia com 
Thomaz da Rocha. . 

:--fa corrida segu inte. parece qu(; proposnadamcn· 
te. a e:n preza incluiu no progra mma a trahalha.rem 
j untos . Cadett e T hornaz da Kocha . o 9ue obr~~o~1 
;-\quc !le a recusar-se a t rabalhar . surgrnd~ .º me•: 
dente ~>or todos nós conhecido, ~ como 'ª· aqm 
di-;se é: semp re para lastima r, pois para mais não 
sc: rvc

1 
senão 1)ara prejud icar o, artistas e a j<\ tão 

d..:cadentc arte . 
A 4,;mpreza devia ser u m pouco mais cscntpulosa 

e .-ue nder com ma is consideração a reclamação de 
Cadete. <1ue to<los nOs sahc1nos1 é um dos noss?s 
primt iros e fcs teJados arti~ta.s, e po r con,,;e<1u7 11cm 
da ndo á t:mpn.:1.a hastantcs lucros 1>e lo:-: .seus 111nu· 
meros admiradores; ta l não aconteceu, antes pdo 
contrario, a e mpr<:~a por sua vez. par~ceu tambem 
querer nrngua r o dito artista, publica ndo-lhe u ma 
"arta 1><\rt h.:ula r ao mesmo te m1>0 que s~ ~1.:va11t~w1 
uma campanh a contra Cade te de todo rnJus~a . 

Ora nós que nos e ncontramos de íóra e livre de 
todas as '1>aixões, e seguindo o nosso le; mma de 
justiça, não pode mos de ixar sem prot(;Sto tudo o 
qu e se tem feito e dito contra c.ª?":tc. 

E assim 1 1nais uma vez nos d1ng11nos a ~ 111p r1.!1.a, 

1,ara que de futuro cumpra ou faça cumpri r. o:-- re • 
g ula1ne11tos q ue regem as corr.idas e n ~o avivar as 
q uestõc~ q ue surjam e ntre arttstas, antes, tem p or 
clevt: r t.;111 as a planar. esforça ndo-se 1>0r harmo 111sar 
e conseguir ren1ovc r todas as d ifficu ld ad cs. . 

O q ue é ta mbem pa ra lastim~r \! <1ue ·~~o lrnJa 
na c lasse dos art is tas 1auromach1cos a dcs1da har, 
monia (,! <·ohcsão. pelo contra rio, não se t:n tendet11 
uns aos outros. le va ntando constantemente mes· 
quinhas r ivalid ad~s, que mais não fazem sen.r~~ 
1,rejudicar-se a s1 e a arte cm ger~I, e l)Or l~g1c;:l 
consequencia o publ ico, o t l<:r~10 •Zé paga~ll~• , o 
unico a soflre r ,lhe as causas, pois é ra ro ass1st1r-se 
a uma corrida em que saia mos satisfei.tos. 

Haja mais hombridade ... t:: por ho1e po·1ha111os 
pomo nas conside rações por absoluta faha <l1,; esp:).
ço, mas e1n bre ve trata remOJ de um o~ltro assum~ 
pto de que acaba mo s d 1,; ser Ul íormados. 

:'\IAR IO Nocarn1RA . 
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TNrrlTROS Automovei$ 1 

recommendado$ 
~ I ----- -;,lm= 

OFFICINA OE FUNOtÇ)O 
OE METAES 

AVISO 
As empreza~ que desejem o 

seu reclame n'esta revista, ser
vir-se-hão enviar-nos todas as se
manas o seu programma afim 
que assim nós possâmos trazer 
completas as info rmações dos 
seus espectaculos. 

Bem assim, como de costume 
com os nossos collegas, conta
mos com o nosso Jogar nas suas 
salas. 

Colyseu dos Recreios 
Companhia de opperetta ita· 

liana. 

Paraíso de Lisboa 
Sessões permanentes de ani

matographo !aliado. 

Variedades 
Dois bellos espectacutos por 

noite com a chistosa revista Pó 
de Perlimpimpim. 

Chalet Avenida 
(Feira d 1A/nntflr,1) 

Enchentes toda, as noites com 
a rev ista Estâ certo que tem obt i
do enorme su~cesso. 

Chalet Julia M endes 
Está escripto que a revista Co

lltido e volteado é peça para du· 
rar, o que náo admira, attenden
do á fórma como está apresen
tada e ao desempenho. 

Bico Modelo 
DE JOÃO GALVÃO 

Artigos de illuminação 
para Gaz e Electricidade 

L11sm·s e ca,,dieiros, refreies, a11ro
clismos, 11ri11oes, úivatorios, bideis, 
sip!tões e banheiras. 

fllstal/ações d' agua, .l!OZ e electri-. 
cidade. 

70. RUA !VENS, 70 
tProximo do Chiado) 

LISBOA 

m º ~º º o o o o~ 

~I Garage o 
o 

o o 
o Estephania o 
o o 
o 107-109, R. José Eslevam, 111-113 o 
o o 
o LISBOA o ----o Automove is de alu g ue r o 
o 

da reputada marca FIA T. 
o 

o o 
o Tãximetros, luxuosos e com o 
o chauffeurs fardados o 

10 
Telephone 2698 o 'º---- --i,( ~o o o o o o o o o o~ 

nnimalo~ra~Ms e uarie~a~es 
CINE PALAIS -(Feira d'Al

cantara 1, sempre estreias sensa
cionaes. 

SALÃO FOZ - Espectaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes cc,m a en
graçada operetta Sachrisla mcm· 
l!fldo. 

CHIADO TERRASSE - Soi
rées variadas todas as noites. 

ANIMATOORAPHO DO LO
RETO - Todas as noites varia
dos espectaculos n'este interes
sante Cinema. 

SALÃO DA TRINDADE -
Programmas sensacionaes 

CHANTECLER CHALET -
(Feira d'Alcantara\. Estreias to
das as noites. 

JARDIM mlD61CD (6HP0Si{â0 permanente) 
A~UARIO URSC! DR !RMR (Dâfun!o) 

Aberto todos os dias. 

r ~esli~os ~e sen~oras e 1rianias., 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A 

IIHJURARIR CAM~~~RHAC 
10, Largo ôa Annunciaôa, 10 

Rua ôe S. Brnlo, t 75-A 
l LI ~ EIC>A Tc:lephonc: 562 

-

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO --
Automovel n,• 876 - chauffeur - Accaclo de Paio 

~ 737 - - João Carujo 
.. 987 - - Antonlo Paes 

Serviço por laximelro em Lisboa := 
Serviço de thealro e baile 

LISBOA 

• "MERCEDES" 
MAC HI NAS OE ESCR EVER 

11 mais perfeita e ruiuente 

RUA AUGUHA, 75 - L!SBOA 

AOOE.sSOR/OS 

R.epa.rações em todas as marcas 
de machi11a.s 

eoplas à matbina - traaucçõu 
ensino ae Dacrylograpbia 

V ENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 3~86 - Agencla 110 Porto 

• • 

~ I 

• TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDAOA EM 12 6 1901 

,\ lr,n11f:i('1t1r.1 1l(' to,la" n,; r,•rr:1-
u:t•n, (f'm me1:11) p:-1r;l :nllOnh)\'t'h. 
nlkt'J;·ag,•,n, c1ak1;::e~ t \ar ('i- p:ir-.i 
IIIOll l r.1:0-, Íl'rf./l)h'U" r1:\r:1 UnJj,; C' 
111,wel~ :rntf~o,;, ék .. t1h·. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnsrallações elwricas 
/)ourar 

pratear, 11i/..·e/ar e ôrow:ea,· 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 

1~ 

~m~rm Halional ~~ Haum1ão 

JJ3rn l ' riudp(• l' S. 1'111u111\ st'1 n.'l'Cbê11tl,) ,·:irt,::l, 
::-:w do i·àCS ,lo Jarctlm do Tal)a4,;o, no dia~ o 
\ ::uMlr Pe11insu/ar. 

P:ir:1 :--. \ 'kcnh". ~. '1'111:ii;o. (.'falo. noa \'l,1,,. 
S.al s. Xk1.1l:rn. !°' mto .\nlftq. t·o~c,, Hr.n:l e 1·::1r
~:ar~1 ~·0111 1r.i~bord, 1J111 s. 1'hfaJ,to) . Prlnd1w. 
~. Tl,01111-., t-:.=:,hln1l:1. ~auto .\11l,1nio dt) 1.~ire, .\111-
hrix, l..oauda , :-::. Sh·ol:111. t:nl;), l·:~n•to, 1l('11g't1t>l .. 

~~11~;1•11it1Y.:~i~N.i1,1,'i':1~: ,~~:i~~1i1~et~·n,(r:::;.',~:{~;~~~.,~1·;~: 
.\lui.st·rr:1. t0111 h;1lde.1\·:·10 em l.o:111cfo) .\\"'º n,•don-
11<,, l..ohlt11. Hen(u .. lla ,. \I0"-$~111Wtll·s. ":u." do (;;1,·s 
,la t'un1liçf10. no •ll:1 ili. o p:111111•\t' Ç,,1zer,l!O-

S:io rec.•b"' car;:a 11:lrn 1•rhwl1•t.• ~ S. l l11)111t.•. 
nc ou l':lr:.\ ~·êrn:uHIO 1•.'1, r'!t't'bt· 1•a,s:i~dros. 

1•0111 ar.aslionln n:1 llh:1 ,lo 1•r1t1dJlC. 
1•:1r:, nb.s:111 .-, 11;,J:1111:i. "••ê do c.u'~ d:i \ r•~la. 

no •li:\ ~t. O p:,,1m·h• Ouiné. 
Parn ca.rjla. ll:'l'-S:.\gN1, e outros esd:1rt>chnt•n• 

u,,. trat.:t•:i.t·:- Xu l'OHTO: n>m os :ll.{t>nWs li. llur
me,;1r r & e: .... ru:1 1ln l nfnnle n. llê11rh1ue- t-;m 
Ll~IUt.\ : ~:,t"rl1Horfo.: ri;\ l~ult•f"'Z:'l, :i:,. rim 1!0 
Co111mert:io. 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre. 131. LISBOA= Telephone 2623 --Construcrt,es <:: installarões c:lcctrh.::ts fornt motriz. apparelha~em electrica e seus acces~orios, motort:i-·d)'na· 
mos para corrênte continua 'ou alternada.' hu,;pad,ts <le iucandescencia de todas as qualidades. lam1)adas de fila. 
nu.: •to met.1lko, arcos \'Ohaicos. rt!,istencias. accumuladores e apparelhoSt ele precisão. v1.:ntoinhas e app:1relhos 
pua aquecimento, telephoue$, cam1)ainh;.h;. p:ira-r.1ios. et~. 

REPAPAÇÀO Dé TODO O SVS7J-IEMA D E OERATR,IZES OU ELECTR.!CO-MOTORES 
ORyAIVIENT0S GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 

~lf r!~I ~~uar~I ~1malU!~ 1 • • 
OfflCINl-t 
--DE--

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arfe 

7, Rua da Condessa, 9 
( AO CARMO) LISBOA 

ENCAOERNAOO R·OOURAOOR 

Papelaria. Typographla 
e Artigos Religiosos 

-~ 
220, Rua Augusta, 222 ~i~ 

·'-Telepho11e " " 
2os9 ~v @ 

@ , ~ O Sueeuml das 

~,, Officinas <lP <lP 

$:":::, ~ <lP <lP de encadernaçio 
~ / modas a vapor <lP <8> <lP 

92, R. N. da Trindade, 92 
T E1-EPHONE 1495 

= l!l 

Vinhos e Azeites 
JOÀ O LUIZ AFFONSO 

Travessa da Trindade, 20 - 22 

V:nho Verde de 1.• qualidade 

1 
Azeite de Cast.cllo Br~neo muito íino 

1 Vinhos finos e licore:; 

• • - ....... Casa 5 de Outubro 
232, R, DA MAODALENA, 234 

1 i-;m rrcmto il Hua d:l ne1esg:1) 

le 11e é oruprlellPII fflRK UEL UIE6AS mROi 
A::âtes de Ú.l:(/dlo Bra11ca , 111,mtt'i

J!'llS da 1.ho da .Jlndeira, :•in/10 ti11/o 
do /J;: ameulo, j>allldo /t?.l'dush· da 
rast1) . Tada.;; as t11,011uut·11das st• t'II• 

:•iam a rasa dus jl'i!f!'H•':N. -- --



,... ........... P.E.Ré.i .. RA ............ .. ! 
i fllBRICIINTEfiJ?\o'óglgu~iE~O OOUR/1005 i 
§ Encatrega.sc de molduras para bor .. § 
§ dados. consolos, 111obilia$1 1:spdli'os 1;: § 
§ dourados em ca•.;.a, e tc. ~ 

1,_ 273, RUA C>A ROSA, 275 ª'-~ 
Proxi mo " r'-!a O. Pedro V 

:,,,,,,,,, .. ,,,,,,, ,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,-

ANTIGUIDADES 
Compram•sc por bons pr1.;:ços Louças, 

cry:itacs, 010\·ds. joias. bronz<.:S 1..:: tudo 
antigo que revele.: arte e bdle;:a . 

Rua õa Escola llolytechnica, 97 
«O. fronte ,fa.s es<'~1l::is da h"..C"olaJ 

M. CARVALHO 

LISBOA 

Sortido completo tm chap..,;us 1;: 

hoocts nacionaes e estrangeiros, 
parn homens e creanças, pvr preços 
ao abtiio de toda a concorrcocia 

Sempre as ultimas creações 
da moda 

1 69, R. õa Oictoria, 71 

GEREZ 

Propri~~a~ ~1 Comp.rnhia Cmis 

Este hotel qut; pa~sou por a 1nplas rc· 
formas ~~º melhor d~\ esta11cia. Possue 
um magftfico squarc ~ é: o unico illumi· :~:ifi~. a t ectricidade e me:rn.s 1>ara fa· 

!!rul1• de ~ 11i1a 1rde1 Pre111S ~aaemos 

~ P!IS 'ª &oapanlla 181 IUfaS Ili IOUH 

O Conselho de Admioistrac;ão: - AI· 
Jredo da Fuuseca 1llc11cres, A11/()ltio Neis 
Porto, A11/Q11io d'Arflujo Cosla.-Ge:enlc.: 
do J lo1cl: -·Julio Pinto tia Rocha. 

I 
AS AGUAS D'ENTRE--1 
os -RIOS CU RA~:iNCHITES 

11 ~ ~raMe Hotel ~a torre 

l 
é o unico HOTEL que está ligado 

ás Thermas da s 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERVIÇO MAGNIFICO 

1 ~uaetos desie 18200 a 2sooo Pêis 

I P•dido~~;li~~,to; . Camanho 

; ~RE· ENTRE-OS-RIOS . (;J 

VIDA ARTIST!CA 

"'::::!. 1V1 A F' R A .)!!!) 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

13e11as accommoda<,:ões desde 1 ~ooo rt':is 
por dia a té 1""500 rêis. 

Rcducçào de preços para caixeiros via· 
jant1;S. 

Proprietarlo - JOAQUIM PEDRO MO~EIRA 

Hotel Central 
Proprit tailo-MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no Ct!ntro do commercio. (Ilu
minado .l acctilenc. Campainhas electri· 
cas cn\ todos os quartos . 

. Mag1U11as 11n111nei d'1ss111, 11nlorto e 10a trata111!1 

.. ----------
para diabeticos. dcspe5)ticos e ncu
rasthcn;cos de.: Sana . Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola
h.:s suis..;;os. sop~s i11:,rn111an..-:a~, chàs, 
caramellos, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Aln,ada, 83 

--------·-------------------~ .. Braga -- BOM JESUS Clichis em photogravura 
de uaelos aP!istas e homens de letras GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sa nt'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
[lro1widílrios: 60ffifS ú ffiílGGOS. Sumssor,s õe manuel Joaqu im 6omes Vendem-se ou alugam-se lli)kl tlc vrim('lra 11r J,·111.~i'n i<;ó e~11lcr:\d1). ( •ur.rto ~s1):woso O 0cm 11111bll11dCIS. d(" o u!e 

sv J.:O~a111 ospl udldos 1nnor:11n:-.s. n~1111os n1111pl,•10;., l.uz clc,·trfo:,. ~alt1es tio b:\llc e ele 
,isitas. 1•1:inos e ilr :io. ·r,•lc1•1h>lll' e c:,rx;, do ,·fll'n·I . 

1 V I DA,a~d~ç;, ~ TI CA ,r~1s, 11aprel11dendo Quarl1, 1om1a1, 11011, mu111 e 1ui, desde IS500 all moo r!ls por aia 
. ._ ___________________________ _ 

A NACIONAL VI DAGO 

.Wote1 Avenida. 
COMPANHIA OE SEGURO S 

Séõi na sna pro1iricõ,1õe: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
so1ie!a!e anonqma 

ne 
pesponsalilidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

fuMa~a em l 7-4-906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~ 

-
Edilicio con,;truido ex1'>ressamente 

junto ;-\ Estação do caminho dt; ftr· 
ro e A,•enida. proximo da nasce.:nte 
Vidago. 

Bons <1uartvs. nut)!nifica sala de 
jantar com 1111.:zas para íamilia. ca · 
sas dt.: bnohos, café, b ilhar, e.: jo3'0S 
licitos. 

Pre1os ie 1201 a mo réis 
Almo1os 500 e 1antares 100 reis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam·~c toda-. as iuformaçõt.:s ,•erbalmcnte da-t 10 horas da manhã às s da 

tarde, na st:de da Companhia, ou por cscripto na volta do corre io. 

CorieSl)ondmia ao concessioBlriO 

Oomingu~s Pires 
Dire<tor--FERNANOO BREOEROOE Sub-/)hector--JOSÉ A. QUINTELLA 

~~- ------------------------------------~ 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgi3o-Ocnlista 

õo fios1>ital õe S. José e anu~xos 

Premiado na c .posi(;ão interna· 
cional dt.: Par i s(}(;: 1900. com m en . 
ção honrosa a 1111.ica concedida 
1>elo il:ry a expositores portt!~ue· 
zcs cl'(!-ita cl~ssc. 

Collocam-s·e dentes desde um 
até a de ntadu ra completa. Trata. 
mento especial de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISBOA 

1. 1. RIBEIH~ ~~~ ~~HIO~ 
Premiado com mençlo hOnrosa 113 Expo1ição de , 893 

PR EVILEGIO EXCLUSIVO 

ia iumada Dumont para rnea do eheumatismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de drocas: 01eos, Tinta~, 
\"erniz<:s. Pinceis, Sabão . sabonete, e 
1>~rfl1111arias. 

QuafiôaôeS 9c11'cUlli~l.S- llr~{"S S(nl (\llllj)tttlldil 

Productos chb11icos e n1edicinaes 
por grosso e 111eudo 

Unico deposito geral em Portu ga l 

da ..-\ gua Circassian~ para re:,,taurar o 
Cithdlo -Oleo <la Pc: sia - Vigor Tonico 
do Oricntc-Oleo do Egn>to para oca· 
hdlo e da Fa\rorita l 011i\1ersal e Ldtc 
Divino para. a cntis. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, Rua do Jfrco marqucz de Jlllgrm, 16 
LISBOA 

LIVRARIA DO CLERO 
UN/CA LIIIRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

f11daaa em 1101 po1 Líma & C." anu11 emp1e11a1 aa Llumla ca11a111a iue a11n1u em ma 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Famílias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da !! Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da lmmaculada Conceição de Lourdes - Preço 100 réis 

Livros em portuguez, francez, inglez, allemão, hespa nho l e lat im. De ins
trucçào Rtligiosa, Uoutrina Catholica, sobre a Sagrada Eucharistia c Primeira 
Communhão , d t: Pit:dadc.: , Espiritfü\es e Asceticos - Biographias, \.idas de Sa -
tos. Educação. Instrucc;.ào, Sciencias, Histori a e l.iucratum -ThcoJogia - Litur· 
"ia - Phiio:-ophia - )foral Rtlil,!'iosa - Historia Ecclcsi.i.stic:-'l-Sermõt.:S-Livros 
de )lissa simph.:.;. e de luxo, todos approvados pt:le. auctoridadc eccltsiastie:a. 

Ar'tigos do c ulto - Parn.mt:ntos e Alfaias- Ca'itiçat!s e Tochd ros-Cruzcs e 
driaes - 14anll>adas e Lamparina.s - Lustres- Serpentinas-Custodias-Calices 
-Calhe tas- Sacras- Pyxide:s-J\mbulas-Caldcirinhas-La vandas-1 ... antcrn s
Caixas e forros d'Hostias-C}\mpainhas c Carrilhõt.:s-Purificadorts-Estantes
placas r>ara veB,\s-CorOas-Jarrn.s. 

Imagens e Crucifixos de todas as dim ensões-Optimas c.sculptnras. Pinut· 
ras s i1111>k.-. e de luxo apptO\'ô:ldas pela Sa~rada Congregação das Indulg-encias 
dt Roma . 

Artigos de Piedade - Imagens luminosas (ve(.;m·Sc ás t;.,;curns como de dia)
Souvt:ni1·s d(! 14ourdcs - T1;;rços-CorOas-Rosarios-Esta111pas para Cathcct:sé, 
para livro e J)Hra quadro- Gravuras - Photographias-Oleographia e Chromos 
t:m can ão, opalinc, ~el::nina, J)éí1!:lminho, st:tim t: hotdadas tm sc<la-:\ledalhas 
e Crucifixos. em latão, aluminio, nickcl, ouro ou prnta Bt nitien; de hiscuit e 
nickd-Escapularios- - Argolas de guardanapo com ima,!ens - llilhete:- pos1ae~ 
com Santü~ - Quadtos - \ 'h,s Sacras - Pn:se.::pio-.-,\lbuus com a \ 1 ia sacra cm 
photo~raphia, com a \'ida ele Jt.:sus, t:m l,!'ravura e m11i10.s outros - Placas com 
imagens. bcntinhos, folhas de santo:i.: t:111 pre to e a cvr-Rc~isws <lt luto e o mais 
completo sortimento em artigos religiosos de a ita novidade. Objt..:ctos p,ua brin
de. Objectos de 1." CommunhAo. 

Flores ar'tificiaes. - Palmito:-:. gri1rn.ldas, coroas. ramos é JHllmas. 
Crucifil(OS par:, r<;liquia~. Terços Cr'useos, contas miudas com espaços. 
Crucifixos do Per'dão.-lndull!t;:llcia<l<,s po,· S . S . Pio X para as pe~soa'i que 

propag-ucm esta clcvoção- Corôa para Via Sacra para s i:: faicr t..:lll casa ganlrn.1l• 
do·sc as nwsma indulgencias que na Egrt:ja-Crucifixo da Paixão. CrucHho-; da 
Santa Face. 

Preços muito resumidos 


